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1. INTRODUÇÃO 

 

Esse Produto Educacional apresenta a proposta de intervenção para redução da 
evasão escolar no Ensino Médio Integrado do Instituto Federal do Tocantins (IFTO) – 

Campus Dianópolis.  

Este produto parte da pesquisa realizada por Roselaine Gusson Mendes, no Programa de 

Pós-Graduação - Mestrado Profissional em Formação de Gestores Educacionais – PPGP-

Ge – da Universidade da Cidade de São Paulo (Unicid), com o título Evasão Escolar no 

Ensino Médio Integrado do Instituto Federal do Tocantins (IFTO) - Campus Dianópolis1  
A pesquisa do mestrado teve como objetivo principal investigar as razões que 

levaram à evasão escolar nos cursos Técnicos em Agropecuária e Informática Integrados 

ao Ensino Médio do IFTO – Campus Dianópolis, no período de 2018 a 2022. Nesse sentido, 

a evasão escolar é discutida como um indicador importante no campo da educação e 

desempenha um papel relevante na avaliação e tomada de decisão no âmbito da gestão 

educacional.  

O Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio sob responsabilidade do IFTO - 

Campus Dianópolis – apresentava, segundo a plataforma Nilo Peçanha, em 2022, 8,1% 

de evasão e, considerando a função social dos Institutos Federais, os dados expressam a 

necessidade de um olhar cuidadoso do ponto de vista social e de gestão.  

O estudo desenvolveu-se o estudo à luz das referências que discutem evasão, 

como as do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef, 2012); de Lüscher (2011); 

Figueiredo e Salles (2017); Parente (2019); Evangelista (2020); Kiessling, Cruz e 

Almeida (2021); Nascimento (2019), Silva (2019), entre outras. Foi realizado um estudo 

quanti-qualitativo, descritivo e exploratório, realizado nos Cursos Técnicos Integrados ao 

Ensino Médio de Agropecuária e Informático do IFTO - Campus Dianópolis. O 

levantamento, composto por 28 perguntas semiestruturas, contou com 59 respondentes, 

sendo 36 do curso de Agropecuária e 23 do curso de Informática. Concomitantemente, 

utilizou-se a análise documental, com dados disponíveis em caráter público institucional.  

Os resultados da pesquisa revelam que a evasão é predominante entre os alunos 

do gênero masculino, representando 50,85% dos respondentes. Em relação à cor/raça, a 

maioria se autodeclara parda (61,02%). Quanto ao auxílio financeiro, 39,49% informaram 

 
1 A dissertação de mestrado encontra-se disponível em: 

https://repositorio.unicid.edu.br/jspui/handle/123456789/5849. 
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não ter recebido bolsa ou auxílio durante sua permanência no curso. Foi possível verificar 

um percentual significativo de evasão durante os três anos da pandemia de Covid-19 

(2020 a 2022), totalizando 69,49% dos evadidos. Em relação aos aspectos internos da 

escola, 54,23% dos alunos mencionaram dificuldades com as matérias, principalmente as 

técnicas e as regulares da área de Exatas.  

Outro fator que foi sinalizado trata das dificuldades no deslocamento 

casa/campus; este foi apontado por 20,34% dos estudantes. Além disso, o cansaço 

decorrente da carga horária e a ausência de um local para descanso e refeições também 

foram citados como fatores desencorajadores. Constatou-se, ainda, que 28,82% dos 

alunos evadidos permanecem fora do sistema educacional, podendo acarretar a ausência 

de empregabilidade, afetando-os economicamente e socialmente.  

Os resultados demonstram ainda que, embora a convivência no campus seja 

considerada boa, existem desafios a serem enfrentados no sentido de ampliar a 

permanência e experiência dos alunos que anseiam oportunidade de serem ouvidos na 

Instituição. Com isso, pressupõe a necessidade de acompanhamento pedagógico, apoio 

psicológico e subsídios financeiros aos estudantes, a fim de promover a permanência 

estudantil de forma mais acessível e justa.  

Após os levantamentos e suas análises, foi elaborado este documento contendo 

uma proposta de intervenção que foi entregue à direção do IFTO, campus Dianópolis. 

A socialização deste Produto Educacional busca contribuir para que outras instituições 

educacionais possam se inspirar no Plano de Ação aqui desenvolvido para realizar ações 

que reduzam a evasão escolar.  

Este Produto Educacional está organizado em três seções, além desta introdução. 

Na segunda apresenta o Plano de Ação para redução da evasão escolar no IFTO – Campus 

Dianópolis. Na terceira faz algumas considerações sobre o processo e última seção são 

apresentadas as referências utilizadas na dissertação para interessados no tema.  
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2. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO: “PLANO DE AÇÃO PARA REDUÇÃO DA 

EVASÃO ESCOLAR NO IFTO - CAMPUS DIANÓPOLIS” 

 

Diante dos achados da pesquisa de mestrado, elaborou-se uma proposta de 

intervenção fundamentada na análise empírica do fenômeno da evasão escolar no IFTO 

- Campus Dianópolis.  

A presente proposta busca não apenas compreender, mas também transformar as 

condições que levam os estudantes a abandonarem os cursos técnicos do Instituto. Com 

tais intervenções, almeja-se criar um ambiente educacional mais inclusivo, acolhedor e 

favorável ao sucesso acadêmico.  

Destaca-se que este plano de ação está alinhado aos preceitos do Mestrado 

Profissional, buscando contribuir para a construção de uma gestão escolar mais eficiente 

e centrada nos anseios dos principais personagens do cenário educacional: os estudantes. 

 

2.1 Objetivo geral 

• Desenvolver estratégias para reduzir as taxas de evasão escolar no IFTO - Campus 

Dianópolis, visando garantir a permanência e o sucesso dos estudantes nos Cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio. 

 

2.2. Estratégias propostas 

 Foram elaboradas dez estratégias para a equipe do IFTO, como está apresentado 

a seguir  

 

2.2.1. Criação da Comissão de Acompanhamento e Permanência (CAP) 

Propõe-se a criação de uma Comissão de Acompanhamento e Permanência 

(CAP). Esta comissão deverá ser composta por membros do corpo docente, direção e 

equipe pedagógica, pelo setor de assistência estudantil e por representantes discentes de 

cada curso técnico. As atribuições da comissão incluem realizar diagnósticos, analisar 

dados de evasão e desenvolver ações preventivas e corretivas, tais como o oferecimento 

de bolsas, subsídios e cursos extracurriculares de nivelamento. Além disso, dada a 

influência dos professores na decisão de evasão dos alunos, conforme foi constatado pelos 

resultados da pesquisa, a comissão também será responsável pelo oferecimento de 
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programas de formação continuada para os professores, abordando estratégias de 

motivação e engajamento. 

 

2.2.2. Avaliação e readequação do espaço físico: 

A Comissão de Acompanhamento e Permanência (CAP), em conjunto com a 

direção e demais órgãos pertinentes, deverá fazer uma análise das condições das 

instalações físicas do campus, buscando identificar áreas que podem ser melhoradas. 

Deve-se considerar a criação de áreas de descanso, melhorar os espaços com 

acessibilidade e realizar reformas para garantir ambientes de estudo adequados 

(atendendo às demandas dos alunos, conforme constatado pela pesquisa). A CAP também 

deveria organizar, periodicamente, a coleta de devolutivas e opiniões da comunidade 

escolar sobre as mudanças realizadas. 

 

2.2.3   Desenvolvimento de apoio psicopedagógico 

A CAP deverá trazer, periodicamente, equipes multidisciplinares à escola, para 

manter o apoio emocional aos estudantes, bem como promover palestras e workshops 

(conduzidos por psicólogos). Essas iniciativas devem proporcionar um espaço seguro 

para os alunos expressarem suas preocupações e desenvolver habilidades emocionais para 

enfrentar os desafios acadêmicos.  

No aspecto pedagógico, introduzir monitorias, aulas de reforço, cursos de 

nivelamento e outras ações para sanar as dificuldades específicas dos alunos, 

principalmente nas disciplinas da área de Exatas, são ações recomendadas. 

 

2.2.4      Comunicação com as famílias 

Criar canais de comunicação direta entre a escola e as famílias (pai, mãe ou 

responsável) incluindo reuniões periódicas para discutir o progresso acadêmico dos 

alunos. A CAP também deverá buscar maneiras de integrar as famílias nas atividades 

escolares. É sugerida a criação de caixas de sugestões para que todos depositem suas 

preocupações e sugestões, buscando maior envolvimento e participação ativa dos alunos, 

familiares e da comunidade. 
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2.2.5   Produção de material motivacional 

Desenvolver vídeos motivacionais destacando casos de sucesso de ex-alunos, 

enfatizando as perspectivas profissionais após a conclusão dos cursos técnicos de 

Informática e Agropecuária é uma ação proposta aa ser desenvolvida. Também podem ser 

lançadas campanhas motivacionais para serem divulgadas por e-mail, WhatsApp e redes 

sociais, utilizando vídeos, cards e depoimentos, promovendo uma atmosfera positiva 

dentro e fora da instituição. 

 

2.2.6 Pesquisa e acompanhamento de alunos evadidos e egressos 

Outra ação proposta é a realização da busca ativa dos estudantes que abandonaram 

o curso no IFTO, para compreender suas razões e avaliar a possibilidade de retorno.  

A comissão também deverá manter um banco de dados para acompanhamento dos 

alunos formados, para conhecer suas experiências e trajetórias após a conclusão do curso. 

Isso permitirá identificar oportunidades de ajustes na formação, e uma melhor preparação 

para o mercado de trabalho.  

 

2.2.7   Semana de acolhimento e orientação 

Observou-se a importância de fortalecer a realização da semana de acolhimento 

no início de cada semestre letivo. As atividades de integração devem ser repensadas, 

fortalecendo os laços entre os alunos e a comunidade escolar e promovendo um ambiente 

mais colaborativo. Podem ser incluídas orientações e disponibilizados recursos 

interativos para os alunos, mostrando as instalações do campus, recursos disponíveis, 

programas de apoio acadêmico e psicológico. 

 

2.2.8      Formação continuada para a equipe 

Promover treinamentos e formações continuadas para todos os colaboradores do 

IFTO (docentes e funcionários administrativos) discutindo o direito à educação e as ações 

propostas devem estar nas atividades da CAP. Enfatizar a importância de cada profissional 

no processo educacional e no suporte aos estudantes é essencial para evitar a evsão e 

garantir o direito à permanência. Os docentes e colaboradores devem ser incentivados a 

contribuir com ideias e estratégias para melhorar o engajamento dos estudantes. Outro 

ponto crítico é incentivar formações que abordem dificuldades específicas mencionadas 

pelos alunos, como as disciplinas da área de Exatas.  
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2.2.9       Medidas proativas de prevenção à evasão 

O IFTO - Campus Dianópolis deve adotar uma abordagem mais assertiva na 

prevenção à evasão. Isso inclui a criação de um programa de mentoria, em que os alunos 

mais experientes podem orientar os calouros, oferecendo apoio acadêmico e emocional 

desde o início. Além disso, podem ser promovidos workshops e palestras sobre 

gerenciamento de estresse, desenvolvimento de habilidades e gestão do tempo, para 

fortalecer a resiliência dos estudantes. Se, mesmo assim, o estudante manifestar a intenção 

de evadir do curso, estabelecer uma conversa franca para ouvi-lo e buscar entender suas 

razões, e até mesmo propor soluções personalizadas que possam mantê-lo na instituição. 

 

2.2.10 Avaliação periódica do Plano de Ação: 

Propõe-se a realização de reuniões periódicas para avaliação e ajustar o plano de 

ação conforme necessário. Devem ser utilizados dados quantitativos e qualitativos para 

criar indicadores específicos e medir o sucesso das intervenções (exemplos: taxas de 

evasão, desempenho acadêmico e satisfação dos alunos). 

 

  



 

9 
 

3. CONSIDERAÇÕES SOBRE A PROPOSTA 

Ao ser apresentada a proposta de intervenção, reforçamos nossa convicção na 

educação como um agente de transformação social. A jornada exploratória sobre os 

motivos da evasão escolar no IFTO - Campus Dianópolis não revelou apenas as 

dificuldades inerentes ao fenômeno, mas também muitas oportunidades de melhorar.  

A proposta apresentada não é apenas um conjunto de estratégias; trata-se de um 

compromisso com o aprimoramento contínuo, o apoio integral aos estudantes e a 

construção de um ambiente educacional melhor, que proporcione não somente o 

conhecimento, mas também o crescimento pessoal de todos os envolvidos – alunos, 

docentes e servidores.  

Que este esforço conjunto, respaldado pela pesquisa e pela nossa dedicação à 

educação, seja o alicerce para uma grande mudança. Que o Plano de Ação possa promover 

não somente a redução da evasão escolar, mas também a transformação de vidas, por 

meio do acesso democrático ao conhecimento e ao desenvolvimento integral no IFTO - 

Campus Dianópolis e de outras instituições educacionais 
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